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CONTRA 

O CONFUSIONISMO 

PELA LÓGICA-PELA ORGANISAÇÀO ANARQUISTA ' 

E' de Content, o lúcido director do «Libertaire,» o 
artigo que a seguir irawcrevemos na integr t, Foi pu- 
blicado. em editorial, ritf número de domingo pausado 
do orgâo da Fe te -<xção Anarquista Francesa, e consti- 
tuo mais uma brilhante afirmação da tine revolucioná- 
ria anarquista. ,Wâo ignoram oh nossos leitores que 
«Le Liberta ire»» foi sempre considerado couto o mais 
lidim> representante dessa ortodoxia tão odiada ou- 
tróra p los gaerrlstas e hoje tão estupidamente comba- 
tida pelos .iéo-rnarxistas, cabendo-nos já por várias 
vezes a honra de arquivar nas nossas mo lestas colu- 
nas a prosa admirável dos seus redactores, nomeada- 
mente a de Rhlllon o mesmo que afirmou num artigo 
notável que a luz vinha de Itália. 

Este artigo de Content iem para nós ainda o subido 
h riio de apresentar claramente o problema da dita- 
dura e da revoluçã >. regia ando nós jubilosamente que 
as saas conclusões são & peu p és as mesmas a que 
chegamos no nosso editorial. O» Anarquista-» e a Dita- 
dura do Proletariado. E\ além disso, uma eloquente 
resposta a um artigo publicado pir Mtdalena Pelletier 
no mesmo jornal, artigo- onde aliás sé respeitava e de- 
fendia o principio anarquista, com um ou outro>des- 
viosito, que Content se apressou a corrigir—e a má-fé 
lusitana avultou em cornucopia de sublinhados. O modo 
de vêr do «Libertai: e» tem sido igualmente o nosso, 
como se provada coeçâo dêste jornal, orientado, de 
resto, pelo da imprensa libertaria de todo o mundo. 
E não vem de hoje esta comunidade de ideais, pelo 
contrário, ê bem antiga, vem dos tempos longínquos 
em que no «Libertaire» p tirava como uma flama o es- 
pirito incisivo mas generoso do copain Henri. Velhas, 
enraizadas afinidades .. 

Mas nem sô ao «Libertuiro» nos sentimos ligados 
pelo mesmo anseib de liberd ide pilo mesmo ódio a 
tudo o que representa coação ou tirania; esta intima so- 
lidariedade moral e mental prende-nos a todos os que 
lutam por um mundo melhor, fóra dos partidos e das 
seitas, verdadeiros refnotários dos novos dogmos so- 
ciais que os novíssimos sacerdotes do marxismo tão 
lindamente rotulam. 

Ainda no iiltimo número da COMUNA insistimos 
sfibre a propaganda r volucionária em Espanha, onde, 
de tantos periódicos sindi alistas e anarquistas que 
ali se publicam, nem um só faz a defesa da dita- 
dura do proletariadoI Enoja a leviandade e a md-fè 
com que. em certos periódic s aol-disant avançados se 
escreve e pontifica sôbre anarquismo. Em face disto— 
como são nobres e sôatn bem as palavras de Content I 

N. R. 

Sejamos consequíiêntes 

A cada passo se encontram pessôas que, ou seja por igno- 
rância ou por ambição, nunca se acham satisfeitas, mudando 
de idêas ou de partidos como quem muda de camisa. Que esta 
mudança sobrevenha apói aturadas e profundas meditações, 
tendo-se reconhecido a falsidade dessas idêas preconcebidas, 
bem e^yi; mas que pelo sim, pelo não, se abandonem o» ca- 
maradas de lutas e à propagação 'dum ideal para aderir a um 
novo partido e entregar-se a novas propagandas — é fazer obra 
de divisão, contribuir j»aia enublar os npftpiritos e dar conse- 
qúêntemente uma singular idêa da própria mentalidade. 

Não custa admitir, por exemplo, que socialistas sinceros 
abandonem o Partido Unificado, que duranfe a guerra e mesmo 
depois tantos e tão variados motivos de descontentamento lhes 
originou; compreende-se também que certos sindicados procu- 
rem fóra da C. G. T. um terreno mais propício, mais favorável 
ao emprêgo da sua energia e atividade. Uns e outros foram 
ludibriados, enganados, e buscam um novo caminho, tomando 
novas direções, formando ou aderindo a novos partidos. Estão 
dentro do seu papèl e continuam a obra da sua emancipação 
moral, que pôde, que deve fatalmente conduzi-los até nós, até 
à anarquia. 

Maá' o que se não compreende é que alguns anarquistas, 
ou pelo menos pretensos anarquistas, abandonem a propagan- 
da dum ideal que ainda o.item faziam seu, e isto porque em 
vão procuraríamos os motivos sérios da sua nova atitude. Es- 
tes, consciente ou inconscientemente, entregarn-se a um pés- 
simo labôr, e é contra o seu confusionismo, contra a pertur- 
bação que êles contribuem a perpetuar, que nós queremos re- 
belar-nos, denunciando-os. 

iEm Guarda! 

Vai q vento de feição para o comunismo, pôsto em fóco 
pela revolução ru^sa, comunismo que cada um interpreta a seti 
modo, consoante as necessidades da causa. Ao passo que an- 
tes da gufrra só 05 anarquistas se chamaram simultaneamente 
comuniiJas, agora,_e um pouco por toda a parte, existem grú- 
pos de tendência mais ou menos comunista, sovietista, III In- 
ternacional: dissidentes do- Partido Socialista, sindicalistas 
descontentes e anarquistas (?) em scisão com a anarquia. Pu- 
blicam-se diferentes jornais e revistas, todas apresentando-se 
como orgãos da III Internacional. Grupos e jornais reclami- 
sam-se de Moscóvía, de Lenine, de Trotsky, etc., e espe- 
culam, é preciso dizê-lo, com o piestígio da revolução russa, 
do sovietismo, do comunismo, da djíadura do proletariado. 

Tudo isto causa nas Idêas e nos espíritos uma deplorável 
conf.isão. Cada um procura interpretar o marxismo, o comu- 
nismo e mesmo o anarquismo de diferentes modos, experimen- 
tando mesmo conciliar ós inconciliáveis'. Difícil tarefa... 

Esta confusão, que se manifesta quási sempre por uma 
acção incoerente, não parece, pelo menos neste momento, opôr- 
se ao fim almejado — a revolução. Parece mesmo decuplicar 
os esforços duns e doutros. Mas que ámanhã surjam os acon- 
tecimentos que todos nós esperamos, e vêr-se-há então à luz 
radiosa do sol, mas demasiadamente tarde, os êrros, as faltas 
e as puerilidades duns e doutros. Dailum grave perigo, na hora 
mesma em que uma'linha de conduta bem clara perfeitamente 
determinada, deveria ser a regra de cada um. 

E' tempo pois, mais do que terppo, de nos erguermos con- 
tra a confusão das ideas e dos espíritos. Confusão que será 
ámanhã, caso não nos ponhamos em guarda, o quebra-costas 
onde se pulverisarão todos os nossos esforços. 

' 
Entendâmo-nos — iQue queremos nós? 

Dois grandes princípios se teem achado sempre em luta no 
decorrer da história. Dois grandes princípios trouxeram sempre 
às mãos as minorias e as maiorias, os povos e os governan- 
tes. A êstes dois princípios não escapam os próprios elemen- 
tos revolucionários, que lhes sofrem as garias. Eles dividiram 
sempre os homens e hoje sabe-se que a harmonia só será 
possível quando nos tivermos decidido por um, eliminando o 
outro. Estes dois princípios, o princípio de autoridade e o 
princípio de liberdade, não podem pois conciliar-se, e os anar- 
quistas, precisamente porque são anarquistas, fizeram há muito 
a sua escolha, erguendo-se sempre, e violentamente o fizeram, 
contra os métodos e práticas autoritárias. Práticas que, qual- 
quer que seja o fim perseguido, tiveram sempre por resultado 
meter à bulha, divldindo-os por copseqiiência, um partido, um 
grupo ou uma casta, contra outros partidos e outros grupos, 
quando não contra o conjunto de tôda uma população. 

Foram estas práticas que, a quando <la nossa Grande Re- 
volução, arremeteram os jacobinos contra o povo, permitiram a 
volta da reacção no terinidor (Julho, 1794) e prepararam o re- 
gresso e depois o reinado de Napoleão. Está ali todo um ca- 
pítulo de história que é preciso relembrar e que deve servlí- 
-nos de lição. 

Estes dois princípios acharam-se em antagonismo desde 
os ínicios da Internacional Operária, cimentaram funda dissi- 
dência entre Marx e Bàcúnine, e nós sabemos porque meios 
pouco honestos o primeiro eliminou o segundo. E' preciso 
decididamente fazer uma escolha, e com todo o conhecimento 
da causa optar pelo socialismo'autoritário, o marxismo, que nos 
conduzirá fatalmente à ditadura, à constituição dum novo Es- 
tado, e, quer o queiram quer não, à reacção — que a essência 
do Estado é conservar e quebrar as iniciativas e as energias 

ou, então, optar pelo socialismo anti-autoritário, libertário, 
pela anarquia, que se oporá a tôda a ditadura, a tôda a organi- 
zação centralizada, burocratizada, e nos conduzirá ao federa 
Hsmo, à organização comunaiistá. c 

A fôrça da anarquia 

Para demonstrar a potência do nosso ideal não remonta- 
remos a Sócrates, nem mesmo a Rabelais, por bem inspirados 
que tivessem sido. Limitar-nos-êmos, modestamente, a cons- 
tatar a sua influência nos acontecimentos actuais. 

Não se pôde negar, com efeito, que na Rússia, no próprio 
seio da III Internacional, entre os bolxevistas — êstes mar- 
xistas!— as idêas anarquistas tenham de algum modo pesado 
sôbre as diretrizes, orientando as decisões. As moções contra 
a defesa nacional, côntra o parlamentarismo, e outros mais, 
ainda que não sendo de naturesa essencialmente libertária, es- 
tão, não obstante, fortemente impregnadas da idêa. As inova- 
ções— os cpmités de operários, o sistema sovietista, que al- 
guns (certamente nascidos ontem para as questões sociais...) 
acham tão engenhosos, que são em suma senão a organisação 
de baixo para cima, a descentralisação preconisada sempre pe- 
los federalistas, pelos anarquistas? 

Mas ali ainda os princípios se encontram viciados, falsea- 
dos nas suas bases, se dermos crédito a Krapotkine, pois que 
só os bolxevistas teem voz no capítulo. 

Estes factos revelam-nos, apezar de tudo, que para fazer a 
revolução os bolxevistas tiveram de calcar o marxismo, e á me- 
dida que Sc consolidam e se W-Jinv um govêrno forte apres- 
satn-se a demolir o que tinhaii con-uuído e o que poderia in- 
comodar a sua politica. 

As resoluções do último Congresso de Moscóvia, dão-nos 
disso uma excelente prova: fez-se anti-parlamentarismo até ao 
dia em que houve a certesa de bôas eleições, etc., etc... E, 
como todo o govêrno que se respeita, o bolxevismo pratica o 
oportunismo. 

Não é propícia a hora para o abandono dos nossos ideais, 
sobretudo neste momento em que êles afirmam a superioridade 
da sua lógica e a eficacia da sua acção. Qiíanno tal politico, 
que ontem ainda solicitava op sufrágios da multidão, nos de- 
monstra hoje as nocividades do parlamento; quando fulano de 
tal, que colaborou durante cinco anos na defesa da páíria, a 
vem enxovalhar no último instante; quando um dado jornal, 
que se encarniçava na apologia de certos renegados, os passa 

a atacar inopinadamente—assiste-nos o direito de encolher os 
ombros e de dizêr que há muito que os anarquistas tomaram 
posições, não esperando pelas ordens de Lenine para agir nêste 
ou naquele sentido. 

* ♦ * 

A Revolução é coisa demasiadamente grande para que 
pensemos que um punhado de homens ou um partido qualquer 
possa realizá-la com êxito. E' preciso, para que triunfe, a co- 
laboração de todos os elementos que tiverem concorrido para a 
precipitar. E, sôb<-etudo, será preciso ter em conta as iniciati- 
vas populares, colaborações, sociedades,1 obras de tôdas as es- 
pécies, das quais muitas existem já. fora da gerência do Esta- 
do. Tôdas estas actividades se reyelarão em maíor grau logo 
que o Estado deixe de pôr-lhes entraves. Só então nós pode- 
remos julgar dos resultados d is inumeráveis associações que 
se crearem, tendo como elemento coordenador a Federação e 
como base a Comuna: o Atelier, o agrupamento inter-corpo- 
rativo, a Assembleia toda poderosa dos indivíduos componen- 
tes destes sistemas de organisação, e que se chamará Soviete 
ou qualquer outro nome à escôlha do freguez. Mas não con- 
fundir com a organisação soviética russa que não é presente- 
mente mais do que o reflexo do partido comunista e não do 
conjunto da população. 

» 
O Perigo... O Remédio 

Se, numa revolução, as idêas, as iniciativas de cada um se 
discutem, se confrontam, nós podemos esperar, estar seguros 
do sucesso. Mas se essas idêas se opõem violentamente pelo 
facto de que um partido, tendo conquistado o podêr, tenta es- 
magar tudo o que não seja dimanado de si-próprio, então ha- 

verá tudo a temer do nôvo govêrno e o êxito da Revolução res- 
tará problemático. 

0 g/ande perigo que poderia aniquilar todos os 
benefícios da Revolução a fazer recuar a humanidade, 
reside no facto dos violentos conseguirem utilisar a força 
do maior número, a fôrça social, para sua única vanta- 
gem, como instrumento da sua própria vontade —isto é, 
que conseguissem constituir um govêrno, organisar o 
Estado. 

Os anarquistas, que lutam hoje para destruir tôdos 
os orgãos da violência, terão por missão, amanhã, im- 
pedir que renasçam ésses orgãos por obra ou por conta 
dos antigos ou dos novos dominadores. 

111 ERRICO MALATESTA. 

Eis aí a série de raciocínios que oferecêmos às meditações 
dos nossos camaradas dos diferentes agrupamentos revolucio- 
nários, sovíetistas, comunistas ou outros. Eles crêem achado o 
seu caminho, e enganam-se redondamente I E&tão em plena 
Tôrre de Babel... 

Nós pedimos-lhes dêsde já um pouco de lógica e de coerên- 
cia. Não abusem da palavra comunismo, antes de saber e fa- 
zer saber o que entendem ao certo por êste termo. E' preciso 
escolher entre o comunismo de Estado e o comunismo-anar- 
quista. A não sêr que se pretenda ficar no equivoco, em que 
tanto se comprazem certos camaradas, é mistér decidirem-se 
pela ditadura ou pela anarquia. Porque pôde bem suceder que 
ámanhã seja muito tarde, e que bom número dos que julgaram 
andar bem enfraquecendo o anarquismo, ou não ousando ou 
não pensando dever ir até êle, tenham de roer as únhas, único 
desforço dos parvos, apercebendo-se que contribuíram pela sua 
atitude equívoca de hoje a entronisftr uma nova categoria dè 
governantes e de políticos. 

A vós, camaradas socialistas, sindicalistas, sovietistas, co- 
munistas, todos os que quereis sinceramente trabalhar por uma 
revolução profunda, a vós cabe decidir da vossa orientação e 
da vossa acção, cabendo-vos também meditar esta eloquente 
frase de Krapotkine: 

Dois partidos sómente estão em face um do outro, 
o partido da coerção e partido da liberdade: os anar- 
quistas, e, contra êles, todos os outros partidos, qualquer 
que seja o rótulo. 

E' concludente: ou com os autoritários ou com os libertá- 
rios. Connosco ou contra-nÓ3. Mas, por piedade! dai-nos a 
.conhecer o vosso pensamento para que se saiba com quem 
estais!... 

Evitemos a confusão que já se prolonga demasiadamente. 
E nós convidamos 05 grupos ê os indivíduos que estão 

connosco a aderir sem demora ã Federação Anarquista, a única 
organização capaz de realizar a tarefa e a propaganda acima 
indicadas. 

w CONTENT. 

N. R. —Tivemos entre nós uma Federação Anar- 
quista que viveu a vida efémera das estafadas rosas de 
Malherbe. Agora que escopos tão vastos surgem a 
realisar «-.porque não Imitaremos osmosôos camaradas de 
França, Alemanha e Espanha, tôdos êles votados à res- 
surreição da6 suas Federações de grupos, isto para já 
não lhes falar da Itália onde a organisação anarquista é 
mais do que uma bela promessa—, é u .ia esplêndida c 
fecunda realisação?! 



2 % A COMUNA 

DA MINHA TORRE 

A VOL D'0ISEAU 

Não ihes vou falar — descansem! — do livro célebre da se- 
nhora Princêsa de Ratazzi. Dêsse já falaram outros, era. polé- 
mica vigorosa, e dentre êles, com o brilho de sempre, Camilo o 
Grande. 

Mas à <Torre*, onde isoladamente noa damos à tarefa in- 
grata de observar as ideas e os homens do nosso tempo, che- 
gam rumores estranhos, opiniões desencontradas e por vezes 
irritantes. A vida actual é feita de mil pequeninos nadas, mas 
são êstes nadas pequeninos, insulsos faits-divers de escuros 
noticiários, que devidadamente encadeados originam as gran- 
des coisas. Cabe aos jornalistas apreende-los e extrair-lhes o 
significado rlal, dando aos leitores a imagem precisa da época 
em que se arrastam. Missão ingrata esta I Mas não sômos 
nós, obscuros prolatarios da pena e da tinta negra, os legíti- 
mos cronistas do século ? 

Dado que é impossível tecer um artigo sobre cada um dos 
assuntos que dia a dia se sucedem vertiginosamente -aqui 

Do Brasil 

Uma circular muito 
significante 

flos írebalhaaores—fios libertários 

Camaradas ■ 

rnil 
íieam estas notas impressionistas c fugidias. Notas ao de leve. 
Notas à vol doiseau... 

I 

(Jm moço decidido — Manuel Vieira, vinte anos, operário 
marceneiro — esperou em pleno dia, à luz clara do sol e numa 
rua concorrida de Lisboa, o juiz Felix Horta" Depois, na sere- 
nidade fria e terrível de quem julga cumprir um dever, deu-lhe 
um tiro. O juiz não morreu. O moço foi preso 

O juiz Felix Horta é um dos vogais do Tribunal de Defeza 
Social, a mais odiosa e a mais ilegal das instituições da Rèpú 
blica. A' sombra da lei, e acobcrtando-se com o manto tene 
broso do Excutivo, tem deportado e tem encarcerado dezenas 
de honestos trabalhadores. A fome e a miséria, mercê das de 
terminações do sr' juiz, ínstalaram-se em muitos lares. A fome 
mata lentamente, obscuramente, não reveste os^ pormenores tea 
trais do assassinato clássico. 

O Estado, pela mão dos seus representantes, assassina 
todos os dias centenas de produtores. Ninguém protesta. E' 
que as vítimas teem a decência de se deixar matar na sombra 
adentro das escuras mansardas em que vegetam. 

Ao sr. juiz não sucedeu assim. Ele, que é um dos mafs 
categorizados representantes desse admirado e reverenciado 
Estado, foi alvejado à luz brilhante do sol, em pleno dia, numa 
artéria concorrida da turbulenta Lisboa. Que horrôr — e que 
audacial Os prelos gemeram, e as féras do jornalismo bur 
guês esvurmaram pús. 

No silêncio trágico da noite, entre alas cerradas de polícia 
o agressor foi também alvejado por dois trros. Quem os dis- 
parou? Disse a polícia que os seus cúmplices. Um complot 
sinistro que breve se desfez em pó. 

Alanuel Vieira foi vítima dos sicários da Segurança. Estes 
procuraram, para o ferir, a escuridão protetora da noite, e fize 
ram-no cobardemente, ignobilmente, abusando da superioridade 
numérica e da confiança dum prisioneiro. Que diferença entre 
os dois atentados! Um quiz matar como protesto, afirmando 
a sua solidariedade para com os perseguidos do juiz Horta 
tipo de elegante mundano que certamente esquecia nos salões 
da moda as injustiças que perpretava no Tribunal da Iniqui 
dade Social; os outros tentaram matar em sinistra rèvanche 
não movidos por um ideal mas pelo «premio vil» em q.ie fa 
lava o Épico, com a mira nos escudos que a Rèpública pro 
digamente destribue aos que bem a servem. E nêste mo 
mento, como de resto quasi sempre, servir bem a Rèpública si- 
gnifica o mesmo que servir mal os que trabalhhm 

II 

Vamos falar dum outro juiz, antítese completa do persegui- 
dor Felix Horta, testimunho eloquente do que vale e do que 
pôde a justiça do Estado e da Lei. Trata-se do juiz Paiva Lo- 
reno, do T.ribunal dos Assambarcadores, que pediu a demissão 
do sea lugar após ter esclarecido *que não estava disposto a 
coacções de espécie alguma.» «A justiça—disse o sr. Paiva Lo- 
reno— deve ser igual para pequenos e grandes comerciantes.» 
Ora sucedeu que o sr. juiz encontrou estraves quando quis apli- 
car a máxima aos graúdos do comércio, sucedendo-lhe até ser 
censurado no Parlamento (sagrado e incorruptível seio da repre- 
sentação popular...) por ter aplicado a multa de vinte contos à 
«-Mercantil Importadora e Exportadora», chamando á responsa 
bilidade criminal um ex-ministro da agricultura. 

Êste caso é sintomático. As leis de excepção fazem-se ape 
nas contra o povo. Os grandes magnates da finança e da in 
dústria teem previlégios de classe, gosam regalias especiais < 
as leis não se fizeram para êles. Lá de longe a longe cáe na 
rêde um ou outro peixe, mas é peixe miúdo, um i sardinha, um 
carapau, raras vezes uma faneca. Se adrega de cair um tubarão 
— novidade sensacional — não só não fica prêso — mas ainda 
leva a rêde e os pescadores! O sr. Loreno não sabia disto. 
Questão de tempo, talvez; e daí é possível que não mude, que 
seja muito sério e muito honesto. Nêsse caso — tenhamos es- 
perança ! —ainda há um juiz em Portugal!... 

III 

No «Águia de Ouro». Domingo, hora do crepúsculo. Muita 
gente e muita algazarra. Cá fóra, na Batalha, vôam automóveis 
e sôam pregões bárbaros. A uma mesa, lendo um jornal, está 
o X., bolxevista conhecido e entusiasta. Ao seu encontro, fran- 
co, alegre, um riso claro na face larga e bondosa, aparece o M., 
um estudioso e um rebelde, alma aquecida pelo sol vermelho 
da Revolução. Apertam-se as mãos efusivamente. Sentam-se, 
a seguir, depois conversam. Tema: o eterno tema — a Revo- 
lução libertadora. 

E logo o X, nuina exaltação: 
— A ditadura, sim, ique te parece ? Estas bestas! iTu não 

vês o povo? Bruto, cego, estúpido? Tem olhos — e não quer 
vêr! Tem ouvidos — je não quer ouvir! Tem pernas— e não 
se mexe! Ou antes, mexe-se, mas para ir à festa. ]Olha o es- 
cândalo ! 

E apontou num gesto largo as avalanchas de gente que 
cruzavam a praça em todos os sentidos. | Que povo estúpido! 
iTanta fome e tanto prazer! Depois, é claro, os políticos maus 
e os burgueses ainda peores insinuavam, diziam coisas. Os sa- 
pateiros eram novos-ricos, os marceneiros uns nababos, uns 
príncipes os ourives... Uma mentira tôrpe, sabia-se, mas o cul- 
pado máximo era o próprio povo que na sua atitude só revela 
alegria e mostra sede de prazeres. iTovo estúpido! jPovo mau! 

Durante muito tempo as asso- 
ciações de trabalhadores, bal- 
buceando as primeiras investi- 
das na luta social, sem hori- 
sontes definidos, sem princí- 
pios ou doutrinas económicos, 
jurídicas ou filosóficas a servi- 
rem de directriz admitiram como 
amigos, colaboradores e con- 
dutores, homens políticos ex- 
tranhos às classes laboriosas, 
vendo neles, verdadeiros ba- 
luartes da sua causa. Dentre, 
êstes defensores das reivindi- 
cações proletárias, a imensa 
maioria era composta de aven- 
tureiros que, não encontrando 
em outros meios as possibili- 
dades / para a realização das 
sues aspirações de mando e de 
riqueza, de farna e popularida- 
de, infiltraram-se na colmeia 
operária, afim de tirarem par- 
tido das suas misérias, das 
suas dores, das suas revoltas, 
como também das persegui- 
ções de que era vítima, pelo 
patronato e pelo Estado. Outros 
vieram por espirito de justiça, 
com as melhores intenções, mas 
foram também arrastados à pra- 
tica das traições e da explora- 
ção dos humildes, empolgados 
pela idolatria e pela política que 
fazem do homem um messias, 
um burocrata ou demagogo, 
cuja idea é a de iludir as clas- 
ses oprimidas com excelentes 
princípios e deslumbrantes pro- 
messas, para seu exclusivo pro- 
veito. 

Após duras lições e amargas 
experiências e, sobretudo, após 
o despertar de uma cultura 
mais elevada, é que os operá- 
rios decidiram dispensar a co- 
laboração dêsses modernos 
mentores, libertando-se da sua 
tutela, convictos de que a eman 
cipação dos trabalhadores, ha de 
ser obra dos próprios traba- 
lhadores. 

Os desastres ocorridos me- 
diante a acção dos dirigentes 
da Social Democracia, cuja 
principal função consistiu em 
sustar o movimento emancipa- 
dor na Europa e na América, 
serviram de lição duríssima 
para os que, piamente, acredi- 
taram na eficácia da política e 
dos políticos. 

E, hoje, que as organizações 
operárias, os libertários leem 
ideas definidas, princípios es- 
clarecidos, métodos de acção 
que lhes são próprios, reco- 
nhecem que admitir em seu 
seio a ignorância sistemática 
dos políticos, é patentear a pró- 
pria incapacidade para a luta, 
para a propaganda das ideas 
que professam. 

Estão convictos de que a dis- 
cusão das doutrinas cabe ex- 

CENTRO COMUNISTA 

DO PORTO 

NBo se podendo realizar a 
Assembleia geral que estava 
convocada para o passado dia' 
2, por motivos de força maior, 
ficou adiada para o próximo 
domingo, 12 do corrente pelas 
10 horas, com a seguinte or- 
dem do dia: 

PRO "A BATALHA" 

1.° — ApresentaçSo de con- 
tas do 2.° trimestre do cor- 
rente ano; 

2.° —Discutir o auxílio a 
prestar à «Batalha»: 

3.® - Nomeação da nova eo- 
missSo administrativa. 

clusivamente aos que as co- 
nhecem e por elas estão deci- 
didos a lutar desassombrada- 
mente, pois que, de outra for- 
ma, não seria possível manter 
a sua clareza, o seu valor, e 
dar-se-ia lugar a tôdas as con 
fusões e mistificações. 

Como actualmente se obser- 
va, a penetração de políticos 
no seio das colectividades ope- 
rárias na Capita. Federal, em 
Santqs, não tendo escapado os 
elementos desta capital e de 
outras cidades do país à in 
fluência nefasta dos chamado 
amigos e protectores de ope- 
rários, que com a sua propa- 
ganda nebulosa, com o a lar eh 
que costumam fazer dos seus 
préstimos, teem contribuido 
para desorientar grande nú 
mero de militantes, desvian- 
do-os da rota assinalada pelas 
organizações operárias ou pelas 
doutrinas anarquistas, incli- 
nando-se a favorecer a política 
de formas legatárias e a luta 
pelo voto, os signatários desta 
Circular, verificam a necessi 
dade de que em todo o pais 
se analise, se estude, esta si- 
tuação e se reãja contra a obra 
dissolvente dêsses apostolas. 
mais prejudicial do que as re- 
pressões dos podêres governa- 
mentais. 

Não podem os políticos e os 
adversários das nossas aspira- 
ções colaborar connosco numa 
tarefa delicadíssima de educa- 
ção ideológica e libertária do 
povo. 

Esses campeões não possuem 
o conhecimento exacto dos n >s- 
sos princípios, não estão com 
êles identificados e, além disso, 
a sua qualidade de políticos 
profissionais inibe-os de pos- 
suírem uma moral consoante à 
causa que defendemos. 

Cabe, pois, a nós os traba- 
lhadores, os libertários, afas- 
tar-nos de todos os elementos 
que possam compromoter a nos- 
sa honestidade ideológica, ou 
desvirtuar os nossos métodos 
de luta o brilho das nossas dou- 
trinas. 

Seguem-se as assinaturas de 
106 camaradas. 

A BATALHA não pode nem deve morrer. O prole- 
tariado organizado acaba de prestar-lhe a sua solidarie- 
dade moral, paralizando o trabalho por 24 horas. Falta 
agora que lhe preste a suj solidariedade material. 

Sabemos que vários camaradas e grupos estio ini- 
ciando subscrições para cobrir os prejuízos ocasionados 
pelo assalto feito por um grupo de bandoleirar 

A COMUNA abrin nas suas colunas urtfa subscri- 
ção para o mesmo fim. iniciando-a com 100$00 escudos. 

Todos os camaradas que queiram contribuir para 
esta subscrição podem enviar os seus donativos à nossa 
administração. 

Transporte . . . 
Tobias J. Saraiva . . 
Marcelina D. Saraiva. 
Albano de Campos . . 
J taquim Paçheco. . . 
Alves Pereira  
Ernesto Ribeiro. . . . 
Amílcar da Silva . . . 
Subscrição aberta por 

José Quintans: 
José Quintas  
Manuel Fernandes . . 
José Fernandes.... 
Simão Ribeiro  
Manuel Siva  
Abílio dos Santos . . 
Francisco Flávio . . . 
João dos Santos . . . 
António S. Coelho . . 
Mário Ribeiro  
Edmundo AJriano . . 
A. S  
Custodio G. Silva. . . 
António B. Oliveira 

Júnior  

A transportar . 

1I4$50i Transporte . . . 

1$50 A^nio Rodrigues . . 
Manuel Duarte Silva. 
Mário Evódio dos 

Santos  
João Pereira dos San- 

tos   
José N. Almeida . . . 
Alfredo da Silva Ro- 

drigues   
Bernardo Lemos de 

Carvalho  
Mmuel Cardoso Gi- 

1 rão  
Carlos Alberto Pereira 
Manuel Correia .... 
Tiburcio Pinto da 

Silva  
Lenardo Silva Cabral. 
Sírafim A. Ferreira. . 
B-lchior R. da Silva . 
Minu-'l F. da Silva. . 
Luís Minuel  
Viriato J. da Costa. . 

I$i)0 
1$()0 
2$00 
$50 
$50 

5$00 
$50 
$50 
$10 

$50 
' $25 

$'20 
$30 
$10 
$50 

1$00 
$50 

$50 

132$15 Soma 

132$15 

1$00 
1$00 

1$00 

1$00 
$50 

$50 

1$00 

$50 
$50 
$50 

$30 
$50 

1$00 
$50 
$50 
$10 
$10 

142$35 

MOVIMENTO SOCIAL 

Tribuna Sindicalista 

MANIPULADORES 
DÊ F0SF0R0S 

ditadura, meu caro, ja ditadura pô los-ia na ordem! Falam 
em anarquia! iO» tolos! j Anarquismo, com isto! E o X. acen- 
tuava a frase, num supremo desdém pela massa. 

Mas, muito calmo, o M nada dizia. Atentando no mutis- 
mo do amigo o X. voltou à carga, agora mais enérgico e mais 
ncisivo. 

A revolução tem de fazer-se, mas já! É preciso erguer 
multidão do charco onde se afunda lentamente, dar-lhe um ideal, 
insuflar-lhe uma alma. Hoje, adormecida em cantatas patrióti- 
cas e em religiosidades nocivas, não vê nem quer vêr senão 

góso. Vamos para a Revolução. Depois a prepararemos, 
a essa massa gosadora e dementada. E então, delegando em nós. 
em nós que já nos emancipamos de todas essas porcarias do- 
gmáticas e de todos êsses preconceitos estúpidos, ela terá c 
)em-estar e a liberdade que no momento não possue. 

Então, muito pausado, o M. decidiu-se a falar. 
—Ouve lá. iNão disseste que o povo é estúpido? 
— Sim... 
—I Ignorante? 

— iCego? 

— i, Então se o povo é estúpido, cego e ignorante, se êle 
não tem competêrigia pVa se conhecer a si-próprio nem 
tratar por si mesmo do que a si mesmo diz respi ito — onde 
vai êle buscar a competência e os conhecimentos para escolher 
os que o hão-de dirigir? Não será mais fáclí conhecer-se a si- 
próprio do que conhecer os outros?... 

Ficou calado o X. Pelas portas abertas do botequim 
viam-6e passar em grupos passeantes encalmados e alegres. 
)entro do café aumentava o ruído. 0 nosso X., um momento 

calado, voltou a gralhar, teve um olhar superiormente compas- 
sivo para o seu amigo, e despediu-se, ligeiro, dando largas 
passadas. 

«Impertinente» ia dizendo baixinho- Realmente! E' muito 
impertinente o anarquismo com a sua mania de indagar e pro- 
curar a Verdade, não se contentando com as parcas razões dos 
comunistas-autoritários... 

Terminou a greve destes ca- 
maradas, sendo atendidas as 
suas reclamaçõis de aumento 
de salario. aliás bem mesqui- 
nho comparado com a enorme 
receita que a C impinhia vai 
auferir com o elevado aumento 
do preço dos fosforos. 

E->ta gréve, apesar de ser 
prolongada, em na Ja pr ju ii- 
cou o patronato, oorque êste, 
com o pr.t xto do aumento de 
■>alá io, conseguirá aumentar os 
>eus lucro ilícitos, para os 
acionistas gozar á custa dos 
famintos e para manter um nú- 
mero grandioso de guardas do 
«fisco», parasitas qup se dedi- 
cam a vexar e a explorar o pú- 
blico consumidor. 

A carestia da vida continua- 
rá a agravar-se e de aqui, a al- 
gumas semanas os fosforistas 
serão impulsionados a uma nova 
luta pro-aumento de salário, e se 
os seus sindicatos não seguirem 
novos métodos de luta |Rra as 
suas reivindicações materiaes, 
apenas conseguirão engrossar 
as algemas que os aprisionam 
como consumidores e terão 
mais uma vez de fivorecer os 
interesses da classe capitalista, 
única causadora da carestia da 
vida. 

E' preciso que os sindicatos 
dos fosforistas de Lisboa e 
Pôrto, organizem os conselhos 
técnicos de industria e façam 
uma estatística com a média 
das despêzas gerais, das maté- 
rias primas manufacturadas, sa- 
lários, etc, e a média da recei- 
ta da venda dos fosforos para 
o público ficar sciente dos 
enormes lucros auferidos pelo 
monopólio. E a classe no futu- 
ro quando lutar por novas re- 
galias deve impôr-se simulta- 
niamente contra novos aumen- 
tos do preço dos produtos do 
seu fabrico, 

Uma g'éve declarada com 
este método, dignifica moral- 
mente a corporação em luta e 
vai preparando os fosforistas a 
organizarem a produção por 
intermédio dos seus sindicatos. 

VENDEDEIRAS DE LEITE 

A última gréve das vende- 
deiras de leite do mercado do 
Pôrto. — triste é dizê-lo,— foi 
uma luta imoral, declarada con- 
tra o público consumidor, por 
quanto a maioria dos compo- 
nentes de essa classe perten- 
cem á família proletária. 

As leiteiras exigiam a anula- 
ção de uma lei fiòcalizadora da 
falsificação do leite, alegando 
que a policia e os fiscais en- 
carregados de essa fiscalização 
não eram imparciais nos exer- 
cício das suas funções. 

O público que tem sido en- 
venenado com leite adulterado 
por grande número de leiteiras, 
insurgiu se contra uma gréve 
que deixava sem alimento gran- 
de nú nero de enfermos, espe- 
cialmente dos hospitais do 
Pôrto. 

A classe alegava que não 
queria furtar-ie á fiscalização 
do leite, mis sim. evitar que 
algun-» dos seus membros f >s- 
sem victímas. inocentes, das 
infâmias de qualquer fiscal. 

Se o sindicato das leiteiras 
está disposto a ser útil ao pú- 
blico, combatendo a falsifica- 
ção do leite (ação esta que 
enobreceria os orientadores da 
classe) e querendo evitar que a 
a.iálize seja mal feita no labo- 
ratório. devia auxiliar a consti- 
tuir o Sindicato U^o da Ali- 
mentação do Pôrto, onde esti- 
vessem unidas todas as secções 
desta industria, incluindo a 
moagem, empregados de ho- 
téis, etc., e com facilidade po- 
diam então organizar um pe- 
queno laboratório na séde do 
sindicato, onde um técnico im- 
parcial, faria a analize das amos- 
tras do leite que os fiscais le- 
vassem para o laboratório do 
Estado. 

Isto é, quando tivesse de 6er 
recolhida uma amostra para os 
fiscais, iria outra para o Sindi- 
cato, onde seria analizada e se 
evitaria perseguições contra os 
vendedores de leite. Assim caso 
os fiscais se corrompessem, o 
laboratório do sindicato acusa- 
ria os vendilhões e assassinos 
de uma população depaupe- 
rada. 

Se a gréve fosse declarada 
para exigir esta reclamação to- 
do o público consumidor a 
aplaudiria, e mostrava o grau 
de intelectualidade que as mas- 
sas operarias iam atingindo 
para se «fetivar a-transforma- 
ção social. ~ 

O sindicato, com o conselho 
técnico da industria, poderia 
analizar as farin ias, pão, carne 
e todos os alimentos que se 
confeci mam com matérias pri- 
mas impróprias para o consu- 
mo, devido ao proletariado não 
se ter organizado solidamente, 
e elevar moralmente os sindi- 
catos e as reivindicações pro- 
letárias. 
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ARTE & ARTISTAS 

fl DONZELA 

... a propóxlto d<» procedimento 
do celebérrimo abade de Antft, 
por alcunha o 'Stá qu'éto. que *e- 
dualu uma pobre rapariga... 

Morava ao pé de mim uma donzela* 
Sorridente, gentil e muito amável. 
0 seu porte correcto, apreciável, 
Torndra-a soberanamente bela... 

Hão tinha pái nem mãet Uns tios ricos, , 
Velhos, decrépitos e sempre a orar, 
Obrigaram-na um dia a confessar, 
Se sim ou não tivera «namoricos»< 

Foram á Igreja. 0 padre assim que a viu 
Apertou-lhe com força as mãos. Sorriu, 
Disse-lhe frases, há tempo estudadas... 

Enlevada nos sonhos desse amor, 
A donzela fugiu c'o sedutor... 
... tioje é uma das pobres toleradas! 

RAUL DE SOUSA 

Com passo firme e seguro, 
caminha cheio duma coragem 
sem precedentes em tôda a His- 
tória. Naquela alma de bom, 
um só pezar se debate ao apró- 
ximar-se o derradeiro momen- 
to: é o não ter conseguido o 
seu fim; é o lembrar-se de quan- 
tos irmãos seus não vão mor- 
rer ainda nessa guerra lá de 
longe! 

Quando êle subia a escada 
do fatal instrumento, a multi- 
dão que o cercava, gososa com 
o seu suplicio, soltava uivos 
de satisfação. 

Em seguida o carrasco jun- 
tou mais um crime a tantos 
outro que já tinham... 

R.TANRAGFUNI BARBOSA. 

ABAIXO AS CONFUSÕES 

0 fim dum justo 

Naquela noite, Prank à porta 
da cervejaria onde costumava 
ir, conversava animadamente 
com três amigos seus sobre 
ques^ts diversas, mas tôdas 
de interesse, àcêrca de factos 
palpitantes, com os cuais mais 
ou menos se preocupava a 
atenção geral. 

I infrutífera essa tentativa ? E, 
I depois, podia falhar o golpe... 
'Nada, era melhor não experi- 
mentar, não arriscar assim uma 
vida que ainda podia ser tam 
útil ao seu seme\hante. 

— No fim de contas -opi- 
nava um dêles — tu não eras 
capaz disso. Quando mais não 
fosse a lembrança da tua famí- 
lia havia forçosamente de te 
fazer hesitar no momento de ençao gerai. , tazer nesuar no 

Sôbretudoa guerra, a malfa- te conjenares para sempre... 
    /m* eailC rt ••   l ~ P r t n l> 

dada guerra, com todos os seus 
horrores, com todo o seu es- 
tendal funesto de atrocidades 
inconcebíveis, foi o que mais 
serviu de tema à crítica acer- 
ba, reprovadora, daquelas qua- 
tro almas verdadeiramente pu- 
ras, cheias do sublime ideal do 
Bem. 

Oh I como era infamt aquela 
espantosa carnificina, aquela 
série interminável de crimes 
que se estavam praticando lá 
ao entre homens 
não se odiavam, a quem ião 
implid rancor algum, mas «ue 
$e trucidavam mutuamente, le^ 
vados por uma idea a que a 
maior parte não ligava sei 
tido—a Pátria—movendo-se jo 
capricho de dois ou três ca- 
vardes ' exploradores, acorrei- 
tados como cães a êsse senf- 
mento ignóbil: a Obediência! 

E quantas . viúvas, quantcs 
orfãos, quantas famílias^ sen 
arrimo nem protecção não re 
presentavam êõses cadáverei 
de que ficavam todos os diaí 
coalhados os campos de bata 
thal P b -Jthl exclamava rrank, sa ^ j-^penuai» wlco a puiuimHa uo 
cudindo num movimento frenejcarruagerT1) para agradecer os 
tico a espêisa cabeleira negra. vjvas ^ue se |evantam a miúde. 
— E lembrar-me eu que um dos ^ túbito, pòrêm, nunca 
principais culpados desse atroz dessas oca5iões, destaca-6è den- 
Aríi/^ahmpntn humano, passa .ff|i0n mio rprrava a car- 

Mas, subitamente. Frank, 
num arremêsso febril, atalhou: 

— E' que vocês não sabem 
o amor que eu tenho à Huma- 
nidade tôda!... 

E quedou se mudo, com olhar 
lânguido, fitando o vácuo, pro- 
curando qualquer ponto invisí- 
vel, num delirante espasmo de 
spnhador. 

* * * 

No dia imediato, a multidão 
ap\nhava-se na gare para ver 
partir o régio visitante, que se 
dignara visitar aquela cidade 
trabalhadora. Os silvos da lo- 
comotiva cruzavam-se no ar 
com os uivos estridules da 
turba ignara, sempre curiosa 
de contemplar essas altas per- 
sonagens que ela fantasia, fei- 
tas de ouro e brilhantes, mui- 
to diferentes do resto dos hu- 
manos. 

A hora da partida aproxi- 
ma-se rápidamente: alguns^ mi- 
nutos mais o comboio pôr-se 
há em marcha-se. 

O príncipe, sempre prazen- 
teiro e cumprimentador, assoma 
repetidas vezes à portinhola da 

esfacelamento humano, passa 
ámanhã, aqui. despreocupado, 
indiferente a tantas desgraças, 
satisfeito com a sua comoda 
riqueza de príncipe poderoso, 
nem se lembrando mais dos 
que morrem do que das pon- 
tas de charuto que vai deitan- 
do fóra pelo caminho! 

— Olha —acrescentou êle, di 
rigindo-se a um<do grupo — 
considero assassino, o homem 
que mata outro; mas, àquele, 
tinha alma de o estrangular, 
era capaz disso, sim, era... 
porque, não fim de contas, se 
tal fizesse, não faria mais do 
que um acto de justiça... iPois 
não é êle autor de tanta morte 
ja? E depois... ^Quem sabe? 
Talvez que, deixando êle de 
existir, terminasse aquele.ban 
quete de canibais... 

E ao manifestar esta espe- 
rança, os olhos negros, profun- 
dos, de corajoso mancebo, re- 
verberavam de faiscantes scin- 
tilações. 

Se êle pudesse ser o bene- 
mérito que, num acto arrojado, 
oferecendo a própria vida, con- 
seguisse evitar o sacrifício de 
tantas outras inocentes víti- 
mas!... 

Porém, os companheiros eram 
de opinião que êle era um lou- 
co. Ora, iquem é que se la 
assim arriscar, de mais a mais 
tendo a certeza que quase sei ia 

re o vulgo que cercava a car- 
uagem um esbelto rapaz dfe 
onga cabeleira n:gra e olhos 
cintilantes de febre, trepa ao 
stribo e manda terrível golpe 
o coração do tirano; mas êste 
$ o gesto, com um rápido mo- 
vmento consegue desviar o 
crpò e a aguíçada lâmina do 
pnhal foi apenas atravessar o 
eíôfo da carruagem. 

Neto continuo, mil sectários 
da Escravidão cairam em ciijia 
do mancebo, tam infeliz na 
suitentativa. E êle, apesar de 
res-.tir ao princípio, desespe- 
radi pelo malôgro do seu pro- 
ject* entrega-se por fim nas 
mão do populacho estúpido, 
que uase o trucida ali mesmo! 

Er. Frank, o desditoso ra- 
paz !.. 

* * • 

Pasados dias, erguia-se um 
cadafa«o em todo o seu aspe- 
cto lú\ibre numa das praça6 
da cidáe. Em volta campeava 
infrenea selvajaria dum povo, 
bestialudo pela ignorância, 
quase sUsfeito com o espectá- 
culo queia presencear. 

Rodeao por numerosa es 
coita, rrvtirizado pela pre- 
sença dt dois padres, chega 
enfim o ondenado. E' êle o 
mártir de óbolos negros e olhoj 
de sonhaar, é Frank, o verda 
delro amig dos homens. 

Seja qual fôr a nossa satisfação ao vermos que se utilizam 
alguns dos nossos argumentos para combater o centralismo, o 
parlamentarismo e o reformismo, o que é certo, é que a cha- 
mada fracção comunista -que se está desenvolvendo em dife- 
rentes países — não é anarquista. Essa fracção perfilha tôdas 
as concepções marxistas, concepções, contra as quais, se insu- 
bordinaram, há mais de meio século,^ todos os^ libertários. 
Acentuemos, além disso, que os autênticos bolxevistas preco- 
nizam, sobretudo, a ditadura proletária; enquanto que os 
anarquistas teem criticado não sòinente os govêrnos ordiná- 
rios, mas também os próprios govêrnos pseudo-revolucionarios. 

Aos moderados do partido socialista e das organizações 
sindicais, é « muito » fácil demonstrar as inconsequência* dos 
avançados; estas inconseqúências, porém, não constituem, de 
nenhum modo a filosofia do anarquismo, antes são, terra-a- 
-terra, muito próprias do marximo, por bem ou mal interpretado 
que êle seja. 

Observemos igualmente que Lénine, como bom marxista, 
nos apoda de pequenos burgueses quando escreve: -«a evi- 
dência dos factos prova-nos a verdade da afirmação de Carlos 
Marx—o anarquismo e o sindicalismo anárquico não passam 
de tendências burguesas, ineconciliáveis com o socialismo». 

Muito bem. Preferimos esta franqueza a qualquer con- 
fusionismo. 

Nó» podíamos responder i\ Lénine que o seu programa, 
apesar de revisto, após a revolução (Demain de 21 de .laneiro 
de 1918), era nitidamente pequeno-burguês ; e que, sesofreu, 
depois, profundas modificações, foi isso devido à pressão irre- 
sistível das massas operárias, e não ã influência de alguns 
teóricos que pomposimente se rotulam de scientíficos. 

A' concepção marxista opomos ainda a do Congresso de 
Saint Imier (15 e 16 de Setembro de 1872),»formulada na se- 
guinte resolução: 

«Considerando, que as aspirações do proletariado nao po- 
dem ter outro objectivo senão o de estabelecer uma organiza- 
ção e uma federação económicas absolutamente livres, basea- 
das no trabalho e na igualdade de todos, e totalmente indepen- 
dentes de qualquer governo; 

Considerando, que esta organização e esta federaçao eco- 
nómicas tem de ser o resultado da acção expontânea do mes- 
mo proletariado, dos seus grémios profissionais e dos municí- 
pios autónomos; 

Considerando, que todo o organismo político tem por tim 
instaurar o podêr em benefício duma classe e em detrimento 
das massas operárias; e que, se o proletariado quisesse apo- 
derar-se dêsae podêr, converter se-ia, do mesmo modo, numa 
classe dominante e exploradora . 

0 Congresso, reunido em Saint-lmier, declara: 
1.° — (Jue o principal dever do proletariado é destruir todo 

podêr político; 
2.° — Que tôda a organização dum podêr politico, embora 

transitório e revolucionário para levar a cabo esta destruição, 
não seria mais do que um novo ludibrio, perigosíssimo para o 
proletariado, pois que enfermaria dos mesmos males de que 
enfeimam os govêrnos actualmente existentes; 

3.° — Que, repudiando tôda e qualquer colaboração com os 
políticos para se chegar à Revolução Social, espera que os 
oroletários de todos os países organizem, independentemente 
de tôda a política burguesa, a solidariedade da acção revolucio- 
nária.» 

Para sermos tam claros e tam completos como desejamos, 
ajuntemos à transcrição mais êstes considerandos duma outra 
resolução do mesmo Congresso sôbre a organização da resis- 
tência do trabalho: , . 

« A liberdade e o trabalho constituem a base da moral, da 
força, da vida, e da riqueza do futuro. Mas se o trabalho não 
fôr livremente organizado, tornar-se há opressivo e improdutiva 
para o próprio trabalhador; é por isso que a organização do 
trabalho livre é a condição indispensável da verdadeira e com- 
pleta emancipação do operário. 

«No entanto, o trabalho não pode exercer-se livremente 
sem a posse das matérias primas e de todo o capital social; 
e, da mesma forma, também não se podei ia exercer nessas 
condições, se o operário, emancipando-se da tirania política e 
económica, não conquistasse o direito de desenvolver comple- 
tamente tôdas as suas faculdades. Todo o Estado, quere di- 
zer, todo o govêrno e tôda a administração das massas popu- 
lares, de cima para baixo, é necessariamente apoiado pela bu- 
rocracia, pelos exércitos, pela espionagem e pelo clero; e esse 
Estado jámais estabelecerá uma sociedade fundada no trabalho 
e na justiça, visto que, pela própria natureza da sua constitui- 
ção, é obrigado, fatalmente, a oprimir aquêle e a negar esta. 

«Segundo a nossa opinião, o proletariado nunca poderá 
emancipar-se da opressão secular, se não substituir êste corpo 
absorvente e desmoralizador—o Estado pela livre federação 
de todos os grupos produtores, baseada na solidariedade e na 
igualdade. 

E com efeito. Em várias partes ja se tem tentado organi- 
zar o trabalho para melhorar as condições do proletariado; 
mas a mais ínfima melhoria de situação, bem depressa é absor- 
vida peia classe privilegiada que, desenfreadamente, sem limi- 
tes, explorq continuamente a classe operária. Todavia, a van- 
tagem desta organização é tal que, mesmo dentro do actual 
estado de coisas, não podemos renunciar a ela, porque leva o 
proletariado a confraternizar cada vez mais na comunidade de 
interêsses, exercitando-se, assim, para a vida colectiva e prepa- 
rando-se para a luta suprema. , 

E mais ainda. A organização livre e expontanea do tra- 
balho, que devç substituir o organismo privilegiado e autoritá- 
rio do Estado político, ha-de ser, uma vez estabelecida, a ga- 
rantia permanente do equilíbrio do organismo económico con- 
tra o organismo político. 

Mas, deixando à iniciativa da revolução social os detalhes 
da organização positiva, entendemos que, por a8°^a> ^ necea- 
sário organizar e solidarizar a resistência do trabilho numa 
ampla esfera. A greve é, para nós, um meio precioso de uta; 
não nss iludamos, porém, com os resultados economicos 

iA REVOLUÇÃO 

EM ITÁLIA? 

Na imprensa estrangeira, nomeadamente em El Sol, encon- 
tramos alguns telegramas precedentes de Itália dando notícias 

sôbre o recente movimeuto dos metalúrgicos, que, ao qae di- 
zem aqueles jornais, parece revestir tôdas as características de 
uma insurreiç&o social. 

Os operários apossam-se das fábricas uâo interrompendo a 
prodoç&o, enquanto qae oatros trabalhadores, os guardam, for- 
temente armados, e o governo de Qiolliti, temendo talvês preci- 
pitar os acontecimentos, mantem-se numa temerosa espectatíva, 
visionando já a quéda do predomínio burguês. 

A' última hora anuncia-se a greve geral dos ferroviários, 
e esperavam-so para ante ontem, dia 10, gravíssimos aconteci- 
mentos. 

Aguardamos a chegada a esta redacção das nossas permu- 
tas estrangeiras para fazermos a estes grandiosos acontecimen- 
tos as merecidas referencias: 

Os horrores 

da guerra!... 

Um redactor do Dailv News, 
ocupando-se doa horrores da 
guerra europeia, escreveu estas 
aalavras, muito significativas 
o muito concludentes: 

Finalmente, sabemos gora, 
de sciência certa, o quo é a 
guerra. 03 quatro anos de 
dura experiência, pela qual o 
mundo dos nossos dias ainda 
não tinha passado, abriram-nos 
bem os olhos. 

Se quizesnemos contemplar 
o cortejo fantástico dos mor- 
tos, enfileirados a quatro a 
quatro, necessitaríamos, dia e 
noite, minuto por minuto, de 
dez anos inteiros! E se, atrás 
dos mortos, desfilassem os mu- 
tilados, os mudos, os cegos e 
os enfermos incuráveis, seriam 
precisos mais de cinquenta 
anos para assistir-mos a êsse 
doloroso espectácula! 

IE os sacrifícios monetá- 
rios?— preguntarflis. Mas o 
que são esses sacrifícios ao 
lado do sacrifício das gerações 
que constituíram a ílôr da ha- 
manidade ? 

No entanto, analizemo-los. 
De qualquer forma, o que se 
disser contra a guerra ha-de 
contribuir poderosamente para 
quo a humanidade presente e 
futura, não se deixe enlevar 
pela cantatas dos empresários 
de chacinas. 

Até há pouco nâo possuia- 
-mos nenhuma relaçfio exacta 
que nos demonstrasse o con- 
junto das despezas feitas pelos 
países beligerantes. Mas, há 
dias, o Boletim do Banco Suíço 
publicou uma estatística, os- 
tabelecendo esses dados com 
método o precisão. 

Nesse Boletim não estão in- 
cluidos gastos indirectos da 
guerra, gastos feitos pelos mu- 
nicípios, pravíncias ou depar- 
tamentos; também não se re- 
fere ás despezas de mobiliza- 
ção dos países neutros,* aos 
prejuízos ocasionados pela de- 
vastação dos seus territórios, 
nem ao afundamento da sua 
marinha mercante. 

O Boletim trata únicamente 
das despezas de guerra que, 
no momento actual estão dire- 
ctamente a cargo das países 
beligerantes. 

Assim, essas despezas ele- 

CONVITE 

Para tratar de assnnto muito 
argente convida-se o grupo 
editor de A COMUNA a rennir 
hoje, 12, pelas 11 horas. Pe- 
de-se a comparência de todos. 

JUVENTUDE SINDICA- 

LISTA DE GAIA 

Convidam-se os jovens sindi- 
catos de Gaia, a reunir em 
Assembleia geral no próximo 
dia 16 do corrente pelas 20 
horas, para discussão da tèse 
a apresentar ao próximo con- 
gresso sindicalista, apresenta- 
ção de con&s e outros assun- 
tos do importância. 

C\secrctário geral, 

Joaquim do Carmo. 

LUDU 

A BATALHA 

DIÁRIO DA MANHÃ 

varam-se a 50 mil milhSea de 
francos, em 1914; a l&O mil 
milhões, em 1915; a 230 mil 
milhões, em 1916; a 300 mil 
milhões, em 1917; e a 260 mil 
milhões; em 1918. As despe- 
zas da guerra, nos quatro 
anos e após o armistício com 
a Alemanha, orçam, portanto, 
em 990 milhões de francos ! 

Novecentos e noventa mil 
milhões de francos! 

Estarão os leitores bem ca- 
pacitados do que seja esta 
quantia ? 

Nas vesperas da conflagra- 
ção europeia, a dívida pública 
dos dez principais países beli- 
gerantes era calculada em l2.i 
mil milhões de francos: e as 
riquezas privadas da Ingla- 
terra, da França, da Alema- 
nha, da Austria-Hungria o da 
Itália, não iam àlêm de 1275 
mil milhões. 

O nosso espírito abisma-se 
diante dessas enormes cifras, 
que nâo representam senão 
uma parto mínima dos prejuí- 
zos causados pela guerra. 

Ah! Maldita seja ela pelos 
séculos sem fim!... 

Aceitamo-la como um produto do antagonismo entre o traba- 
lho e o capital, cujas consequências são: fazer com que os 
operários se tornem de dia para dia mais conhecedores do 
abismo que existe entre a bdrguesia e o proletariado; fortili- 
car a organização dos trabalhadores; e preparar o proletaria- 
do, por simples lutas económicas, para a grande luta revolu- 
cionária e definitiva que, destruindo todos os privilégios e tôda 
a distinção de classes, ha-de dar, a quem trabalha, o direito ue 
desfrutar o produto integro do seu trabalho, direito que lhe 
facultará igualmente, os meios de desenvolver na colectividade 
tôda a sua fôrça intelectual, material e moral.» 

Estas ideas libertárias, formuladas contra todo o socialis- 
mo autoritário, sempre foram as nossas. Agora, pedimos sim- 
plesmente aos néo-comunistas e aos social-democratas, que 
tomem boa nota delas. Visto que, sem excepção, todos temos 
interesse em fazer ressaltar o mais exactamente passível as 
nossas particulares concepções, distingamos, pois, a caracte- 
rística de cada uma. . , . 

E para terminar: apesar de Carlos Marx ter designado o 
partido socialista de partido comunista, oe seus seguidores re- 
negaram o título. Porquê? ^Porque, em realidade, sempre 
tiveram o propósito de não evoluir para o Comunismo, como 
nós o compreendemos, para poderem constituir simplesmente 
uma fracção da democracia politico-burguesa... 

LU lã BERTONI. 
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Gosto, sinto prazer em ver 
trabalhar pela paz, para que, 
em próximo futuro, em paz os 
homens possam trabalhar. Vi- 
ver em paz, deve ser d«ce e 
belo; os que para as guerras 
sfto levados, o reconhecem o 
por ela aspiram. Pacifista, poi- 
que todas as peqífóiias e gran- 
de» qnestBes entre og homens 
poderiam ser e eu desejária 
ver dirimidas em paz e com 
calma, é de supôr que seja por 
isto mesmo que odeio tudo 
quanto cheira *a fôrça e a coer- 
ção e contenda com as minhds 
aspirações tam simples e tam 
singelas. Adoro tanto a paz e 
a harmonia entre os homentj, 
quanto odeio os que preparam 
as guerras ou a estes dão o 
seu tácito concurso. Fazer com 
que os homens se unam, no 
mesmo interesse comum de se 
amarem nns aos outros, todos 
colaborando para o bem estar 
de todos,, sinto que é subli- 
me o grande. Dividir sepa- 
rar os homens, é de criminosos 
e de maus, e o ódio contra os 
maus e as soas obras, vai alfim 
alastrando e preparando o ca- 
minho para a paz. 

1 # » * 

gioso, tendo era vista evitar 
futar«Á guerras». 

Semanas ui\tes,,a IJniáo Fer- 
roviária, a FedençS/i Mtííftjiaa 
h a C. G. T. Italianas, numa 
reunido promovida pelo /}iWflW/j 
e secundadas por várias orga 
nizaçõesv decidiram boicotar 
todo o material de .guerra dqs. 
tinado ào .Tápfto ou à Polónia, 
nao desejando corttrlbair para 
o fornecimento de armas con, 
tra a Rússia. 

Os ferroviárias da Suiça, de-t 
cidiram-se a exercer grande y'u 
gilânclá sôhre os còmb<»iqs quí 
atravessem o pais, para se re* 
cusarem ao transporte de mar 
teria! de guerra contra a Ré 
pública dos Sjmetes. 

OperáritTT de aljnrnra^ ctda; 

WU9B»SC E«M ->■J 

A nossa AbyOíia 

Encontra-se já á ven- 
da na nossa administra- 
ção, a tnagnfflca alego- 
ria publicada no nosso 
1,° número e impressa 

Í~ em separata etn ótimo 
papel. 

_ O seu preço é de S25 
~ cetif. cada exemplar, de- 

vendo os pedidos virem 
acompanhados da res» 
pectiva importância. 

•■taeflOM 

do , que vai acontecendo. pela 
fôrça das circunstâncias: 

Os arsenais militares nayaVs 
de Halifax e Esquiraault. no 
Cauadá, foram d^mantolados, 
o& navios Niobe e Rainbow, yen 
didos, e o qu .rtel general .de 

upersnwr ne Higrnns* ema- Qttawa, dissolvido. Nenhuma 
des alemãs, cumo em Kai lsruho, | explicaçAo oficial acompanhou 
teem impedido a marcha de al- J esfa ordens. Ao mesmo tempo, 
gUns cemhviug que conduziam |.seguindo, vá lá,o pleceito evan- 
fornecimentos militares france- f gélico—converterás em arado 
ses para a Polónia. Çm.Ratar U tna espada — o Walcartier 
bor, um comboio que conduzi^ j QiUnp( onde foi mobilizado e 
tropij^ francesas a caminho da I treinado o primeiro contingente 
Alta Silésia, foi obrigado a (canadiano p;ira a guerra, trans- 
parar pelos ferroviários, apoia-' foi-mad«>, como ironia do des- 
pela população. ! tiiiu, em redis e apriscos para 

Algnns navios carregados de 
muniçties destiuadas aos pola- 
cos, ancorados vários dias ao 
largo do porto de Danzig, oxir 
tam se devem ir descarregar á 
outro porto, pelas próprias tro- 
pas, porque ali nào e»tá a des- 
carga assegurada. 

Em Amesterdão, na Holanda. 

carneiros. 
Na Itália, os arsenais navais 

de Nápoles e.Castellatnare, do 
outro lado da Biúa de Nápoles, 
deixaram de existir como tais, 
tendo sido cedidos a duas assol 
ciações coopera ti /as, fundadas 
por operários ali empregados, 
que se propozeram construir 
navios mercante? e a reparar 
e a construir pequenas embar 
cações. 

Mesmo a França, transforma 
os arsenais navais de Lorient 

O Imperial War Museum (Mu- 
seu de Guerra do Império) que 
os ingleses inauguraram no seu 
vasto Cristal Palace, era Lon- 
dres, «não mereceu do público» 
o interêsse qne supunham. Os. , 
íeduzidos visitantes, soldados a tripulação do uavjo alemão 
na sua maioria, atitam-no «tris- \Ecfto, ívcivsou se a sair ei.- 
te, melancólico, som inspiração, quanto nâo fôssem descai rega- 
e no dia em que foi aberto ao I dos 500 caixotes, suspeitos de 
nnhlico nma viúvâ e filha dali conterem munires de guerra — -- ---- - - .•- - . 
Em a chorar recordando pai a a Polóuia ou contra ela. em estabelecimentos tnd^tnais. sa ram a onorar, icojiuauuu meados de Tunho se-l Segundo o Vossische Zeitung, 

Úr".íwo^ie havia rife Jí« Mar-; da ^rmsa ,ao 
viado para Ashbourn, Derbys* | selha, recusando se a segnn 
hire, na Inglaterra, para ser I P^ra a Síria,, ao mesmo tempo 
colocado na War Memorial Ins- que os indianos se recusavam 
titution. fpi arremassado, por a combater na PtHsia, onde 
ex-soldados, para o lago em respectivameute a Fiança o $ 
frente do Ashboarne Hall. Os Inglaterra pretendem civilizar 
soldados declararam nâo preeir j as populações a moda europeia 
sar de recordações das perdas j imperialista, 
que a cidade tinha sofrido. Uma Na Suécia, o congresso dó 
larga multidão aplaudiu a acçio | Partido Socialista, aprovou 
dos ex-soldados. uma moção apelando para qn«i 

Em Londres, o vapor Jollj os trabalhadores das fábricas 
Georges, que já estava carro-j Notadden e Rjuhen pirassem 
gado com canhões para os im- com a produção de nitratos de 
perialistas polacos, foi de novo amoníaco, empregado na aianu- 
descarregado pelosoperáriosdas factura do explosivos de guerra 
docas, mal se aperceberam do contra a Rússia Soviefcista; e a 
conteúdo da carga. G. G. T. francesa responduudo 

Em meados de Julho, a Fe-jao apêlo do Connicil of ÀctioD 
derated Searneu's Union, da criado pelas organizações in- 
Astrália, fez publicar uma cii> glesas, acaba de publicar um mar 
cular convocando uma coufe- nifesto protestando contra o an- 
rência internacional de tòdas xílio dispensado ao general anti- 
as Uniões Marítimas do mando, bolxevista, Wrangel, na Crimea, 
Dessa circular destacamos os U apelando para quo os trabalha 
seguintes, pontos: <Sem o nosso dores frauceses so recusem à 
consentimento e cooperação a manufactura de material de 
calamidade da guerra nào pôde guerra o ao transporte de quais- 
caír outra vez sôbre o mundo, quer tropas ou munições. 
Apelamos para que se organizei Isto, e o que se relatou na 
uma conferência, em qualquer última Nota, quanto ás decisões 
parte da Europa, :onde nos mais recentes dos que nâo que- 
possamos reunir, sem distinção rem mais guerras e anciam a 
de país, credo politico ou reli-1 paz. O que segue, é um pouco 

visitaram as oficinas Kiupp, na 
Alemanha, o número-^de òpèrá 
rios ali empregados aumentou 
para 45 mil, desde que ali se 
deixou de trabalhar em mate 
tial de guerra e se converte- 
ram as vastas oficinas em pro 
dutoras de utilidades para a paz, 
Onde se vasaVam grandes; ca- 
nhões, vasa*m-se e forjam-se 
agora veios propulsores e ou- 
tros artigos simil^re?. As má- 
quinas de costura é agrícolas, 
Sâo agora a principiai produção 
destas oficinas, que melhor fôra 
para o mundo nunca outra coisa 
ivessem produzido. 

O govêruo inglês tèm para 
venda mais de 200 navios de 
g.aerra. Os trabalhantes e pa- 
gantes portugueses, como com 
carestia e com a escassez todos 
teem boá bOca, vão ení breve 
receber dois dêsses cruzadores 
igeiros, que os seus governan- 

tes lhes adquiriram por algu- 
mas dezeuas de milhares do li- 
>ras, que nâo faziam falta para 
as batatas, para os feijões», nem 
para... 

Aquj, nâo há ódio contra os 
maus, tudo vai bem... 

GRAND-GOSSE. 

4 soiitefiifl fle n comurm 
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f\ AUTORIDADE 

dum» CARTA 
r. Eauar- 

Excerto 
ABERTA do Di 
do Muia a M. Pinheiro 
Chagae 

iE' a autoridade um elemen- 
to de progresso e ordem, ne- 
cessário à sociedade? Até hoje 
assim tem sidó considerada. A 
sua fôrça é tal que as mais cul- 
tivadas inteligências lhe obede-* 
cem e se lhe submetem. 

Eu creio que tôdas as coisas 
que existem teem na sua pró- 
pria existência a sua razão de 
sêr. Desde que tôdas as socie- 
dades teem admitido até hoje 
o princípio da autoridade, como 
elemento regulador e promotor 
do desenvolvimento humano, 
eu aceito e reconheço a fatal 
necessidade do princípio, no 
passado e no presente. 

Mas há um outro facto ge- 
ral, em tôdas as sociedades e 
em todos os tempos, como 
aquêle; é a futa constante, te- 

naz realizada de mil maneiras 
e sempre e em tôda a parte 
contra a mesma autoridade: a 
anarquia. 

O que quere isto dizer! Pelo 
menos, quere dizer que a vir- 
tude da instituição não é tão 
pura, que se imponha a todos 
os corações; que não é absoluta 
a sua «perfeição, que sè ela sa- 
tisfaz a uns, desgosta a outros. 

V. Ex " sabe que não há ver- 
dades absolutas; só as há sub- 
jectivas. A verdade objectiva, 
absoluta, não existe. O que para 
uns é bom, para outros é so- 
frível ou mau ou péssimo e 
vite-versa. A própria ideia de 
Deus, a única verdade absoluta 
que poderia haver, é variáve 
Com os tempos, com os povôs, 
com a civilização, com a edu- 
cação de cada um. Cada sé- 
culo, cada nação cada indiví 
duot tem ideas diferentes do 
que seja Deus. Para muitos a 
idea de Deus é uma idea qui 
mérica; não existe, nem existiu 
jámais, um Deus qualquer. 

A propósito de tôdas as 
ideas filosóficas, de tôdas as 
grandes ideas que fiaii influem 

íirolMS... «ias 

n?gcciaim$ 

Dos jornais franceses : 

«Iioina extfeftOfatiaáriá ei'«B- 
vescência entro ua habitantes 
das Ilhas Filipinaa por em i 
dam projecto de lei. nprov.rdo 
nrr parlamento 
no, projecto quo «frtíolta ao 
>foiUlent4 dsy ffopúblft-iV doé 
iMdbs Uní^i^O^pnHMs-iio- 

eessávioá para ftplieatf, nas re- 
feridas Ilhas, as leia auioi'iea- 
nas. 

«O presidenta do 8t»nadr, 
>. Mannel Quezón. colocou-?e 

k fronte do movimento de 
ir o testo. Ai inanifestaçSes 
contra os Estados Unidos teem 
sido inti meras, e até se fala 
dnma possível guerra ontre as 
daas repúblicas. 

«Nos círculos americanos 
afirmasse que os negociantes 
—agentes comerciais—ingle- 
ses e japoneses, animam os de- 
sejos dos protestantes.» 

Parece que noB recordamos 
qne os E. U. vieram á Enro- 
m lutar pela independência 
dos pequenos povos. ^,E como 
diabo é qne se esqueceram 
tam depressa das suas pala- 
vras? 

,i Seria pela mesma razlty 
que os seus aliados de ontem 
também se esqueceram das 
amizades e compromissos? 

Talvez... Os negdoios sem- 
pre foram, e são, negócios 
roubos legalissimos. E è mui- 
to difícil encontrar os gatu- 
nos de acordo. E então, com 
êsbes... HH 

Oh! povos-ipreparai as bi- 
queiras das botas, se n9.o que- 
reis ser novamente pasto de 
hecatombes em benefício dá 
burguesia e do capitalismo 

A COMUNA 

De novo insistimos com os camaradas que tenh*»n 
etn seu,poder listas da subscrição já preenchidas p°rq 
que as enviem 3 esta £tdministraç3o o mais breve pos- 
sível be^Ti como as respectivas importâncias. 

Igualmente convidamos os camaradas que se subí- 
creveram na primeira lista publicada e ainda nãr entra- 
ram com as respectivas importâncias a fineza de o faze- 
rem também com a maior brevidade, afim dc não sermos 
forçados a deduzir as quantias em débito, da totalldad . 

| da subscrição, em um dos próximos números. 

Centro e Biblioteca 
cie 6sfu9os Sociais 

Comemoração 9o 12." anioersário 

CONVITE 

FtiU River, Max* 

Tri>n»portc' ■ . 
Kciualdo M . lin» . 
Joaquim da Cunlia. . 
Júlio V. Máximo. .• ■ 
Abel R. Carvalho . . 
António B irro» . . . 
Joào Càniek;}!. . 
Vrruanilo C clha 

Joné Fi meirtoo . . ■ 
Jo*è Mitftia» , . . . 
Manuel Antônio . . 
João L"ge   
YirOnio Caotro . . . 

Joné V. Feroandc» . . 
|o*è Ferreira .... 
Edtiàrdo Vicenttí. . . 
J Ortè S. RiipOHO . . . 
Manuel Csipeic . ■ . 
Lattett da Câraatfii .! . 

Manuel Vieira . . . 
Manuel Fontwca. • • 
Antòoio Cordiíir>> . . 
j fclnio C. Bertoldo. 
Arttftnio Cnp,4t<j. i 
Jon,ô d'* Mel • .... 
Mitauel de Oliveira. . 
Franclieo do Rego. J 
João Silva . . . . • 
Olimpio dé Cnrvaluo. 
Jaci uo Coata . . i . • 
Munuel Côrgi». . v . 
José d Câui-ir : . . . 
Um amigo  
Augií^to Rodrixotrt 
An 6tiio \tiguato . • 
Xntóaio Gr.iça . . . 
BaptiatK Rodrlguea . 
Jo*è do Canto.... 
Daciano W. Stone . . 

1'awtucket R. I- 
Manuel Gonçatv?'»» . . 
Jo«é| M, da Silva. - . 
José M. Cruz .... 
António Coelho . . • 
Homero Luaitn nc . . 
Jaime Kodriguc». . . 
Jerónimo Correia 
António J. Filipe . . 
Ftanclnco Ramalho . 
Francisco Silva . . . 
António Silva. . . . 
João da Silva .... 
Jonê Gonvalvea . . . 
Diferença a mais . . 

Wt 
~ 4àSóH 

A Direcção deste Contro 
convida os digníssimos associa- 
dos a assistir á festa comemo- 
rativa do 12.° aniversário, que 
se realiza no próximo domin- 
go, 12 de Setembro, pelas 16 
horas na Troupe Musical 8 de 
Novembro, sita na rua das 
Antas, a qual constará do uma 
seasSo solene em que fazem 
uso da palavra alguns elemen- 
tos do movimento operário, 
sendo oin seguida cantado^ oá 
hinos Á Internacional, Liborj 
tário e a italha», pelos alu- 
nos dêsto Centro, havofljdo 
também variados recitativos 
jor diversos dizeures. 

A DIRECÇÃO. 

A COMUNA 

NO PORTO 

Venile-seetn lodos 00 Quios- 

ques e Tabacarias. 

na marcha das sociedades, &u- 
bs^ite a mesma apreciação, 
mesma crítica, o mesmo subje- 
ctivismo, deixe-me assim dfter. 

Uus querem a monarquia 
absoluta, outros a representa- 
tiva, outros a rèpública conser- 
vadora, a radical, a socialista. 
Rtgime protecionista, regime li- 
vre cmablsta, cada quail tem os 
seus partidários entuziastaS. Na 
religião, a mesma variedade de 
opiniões. Os próprios socialis- 
tas pensam de diverso modo 
àcêrea do melhor regime proprie- 
tário'. i Quais sâo o que teem 
e quais os que não teem razão ? 

Quanto a mim o grande1 ma' 
está na intolerância, na intran- 
sigência, no absolutismo que 
todos querem dar ao seu medo 
de vêr. 0 mal está em cada 
um crêr e querer que a sua 
opini8o seja por fôrça a única 
boa, a única verdadeira, a única 
que devem ter todos os outros. 
Sempre a autoridade 1 

* * * 
* 

Autoridade e anarquia, sã 
uma autinomia. Cada palavra 
nega a 'outra. 

AÔ828 

:«8io 
2SRÍ 
5*30 
1 $5'.» 
58 

3í8v»3 
32W 
53*00 

2<5«5 
2.65 
1S32.5 
5SW 
2 UV> 
1S32.5 
S53 
«9*6 
<53 

imo 
1834,5 
3S'a.5 
5»3a 
1832.5 

towo 
1080 i) 
2865 
28(55 
1SO0 
5830 
583' 

'1^55,5 
38!I7,5 
1 m, 5 
3814,5 
ÍJ30 

2880» 
583.1 
583(1 
5830 
5 $30 
5830 
2865 
5830 

tUgftíJ 

5 >30 
5»;ii 
5830 
853 

Produtoduniit rifa 
Solta trn S. Paulo 
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Ainilcal tli Sil"a — 
\ mirante . . , . 3JS0 

J. P. Fonseca — Pôrto ÇH 
Laurentino Oliveira — 

Põ to  8r»0 
AnVónir» N'hre—Pôrto 2850 
J. QuíiUbb —Pôrto . . 2850 
Mário Aaeved'<—Pôrto 8^ 
Joaquim M. Silva—Vi- 

1. do C nde. . . . 10IO0 
Leopoldo Martin» — 

Moita  S50 
La 

3800 

2»40 

DorolosçoH Relha 
Marqooa . • • • ■ 

Manuel"* S. Cancela — 
Lonntia . . • • • • 

J. L. Ssntoa —Aldejía- 
len"  

Afl<V«tècio V. Lopoa — 
có^lha • ■ • • *0 _^5 

Ferreira Santiago 
Mavdano de Oliveira e 

Si—C. da Máia . . 
António P. da Silva — 

S. Paulo—Brasil . . 
Jo<íè Pedro Guerreiro 

— Alte  
Operário» Vidreiro» 

da Amora ... 
R-nil Pimenta—S. Ma- 

inedè d$ Infesta . . 
Domingoa A. Carreira 

—Pôvta   
Produto da vend 1 do 

livro u Tranaforma- 
<;B" Social pclo'S. Re- 
volu dOnárlo . . 

531980,0 
- ! 

3$')J 

850 

10800 

A"tt-anaportar: 

38ÓJ 

5'i8i7 
4.271859 

Hos nossos assinantes i 

3a América flo Tloríe 

Participamos aos nossos es- 
timados assinantes dos Esta- 
dos Unidos da América, que 
podem fazer o pagamento das 
suas assinaturas ao noõ&o ca- 
marada Manuel Moutiiritis, 124 c 
County Street — New BíedfOrd 

A COMUNA 

Lemm 

A minha defese 

POR 

JORGE ETIEVANT 

Preço, 50 reis 

A' venda na redacção 
de A COMBA 

Uma diz sim, a outra diz 
não; esta diz branco, a outra 
preto. São o cão e o gato. 

Cada qual representa urna 
idea profundamente filosófica; 
cada uma dessas duas filo- 
sofias pretende impôr-se 'pelo 
.seu próprio merecimento, para 
promover a felicidade hu- 
mana. 

O partidário do regime da 
autoridade pretende que, sem 
êsse elemento, sem esta insti*- 
tuição, não há nem pódè haver 
ordem, nem progresso; o par- 
tidário do regime anarquista 
nega as virtudes do regime au^ 
toritário, e pretende que a So- 
ciedade pôde dispensar a auto 
iidade, a qual ao contrário do 
que pertsavam os outros, é uin 
embaraço ao progresso, um tra- 
vão ao movimento ascehdente 
da civilização.' 

iQual dos gt upos tem ra^ 
zão? iDe que lado está a ver- 
dade? A verdade absoluta não 
existe, e cada um tem a razão 
que julga ter; mas o progresso 
é o movimento; o movimento é 
infinito e êle vai fazendo jus- 
tiçi a tado e á tOT)S. 

A afirmação duma idea nrva, 
implica a negação de uma ilea 
velha. O progresso nas ides é 
como no& individuou. EI.16 íàs- 
cem 110 cérebro de um honem, 
çomunicam-se, irradiam, enrain 
na consciência, aperfetçoan se 
e triunfam afinal. Quanto naior 
é a soma dos interêssescrea- 
dos, que a idea nova ven con- 
trariar, tanto mais porfada é 
a luta, que o Beu triunfi defi- 
nitivo exige. 

Para se implantar er.re nó» 
0 regime constitucional,<L quan- 
tas guerras, quantos nortici- 
nios houve? 

Ser, 'constitucional era ser 
Utn malvado A Idea republi- 
cana éra uma idea narquica, 
subverslvti. Há 18 aos os re- 
publicanas em Llsba cynta- 
yain-6c com facllijae e apon- 
tavam-se a dedo; I102 são mui- 
tos milhares e inunam o,país. 
Isto é urtia rèpútílic! dlzia-sê 
para indicar á desolem• Mas 
3 palavra e^tudeu-e. a sua si- 
gnificação 'ápôMÍooU-&e e a 
calunia que pesau sôbre ela 
Jesvaneceu-se nofespírltós. 

1 Porque rtâo acrccteremoi que 

nos seguiutes locais: 

LISBOA 

Federação da Construção 
Civil--Calçada do Oombro, CS 

Tabacaria Barbosa — R".a 
do Carmo, 67. 

Rosa & C.ta—Rua do Poro 
dos Negros, 91-A e 93. 

Tabacaria Araujo—Rua da 
Palma, 59. 

Tabacaria Beltran —Rua da 
Escola Politécnica, 84. 

Tabacaria Ideal—Rua dc- 
Correeiros, 211. 

Tabacaria Pires — Rua do 
Poço dos Negros, 110-112. 

Tabacaria Condes — Ave- 
nida da Liberdade. 

Tabacaria Saraiva — Tra- 
vessa de S. Domingos, 4 e 6. 
  1     iii «- 

o mèstiio há-de suceder a esti 
palavra: anarquia? 

E* uma anarquia I diz-se agori 
com a mestna ignorância cou; 
que antigamente se dizia é uma 
rèpública! para significar a 
desordem. 

As palavras e as Ideas nâo 
teem a responsabilidade dc 5 
crimes, que á sombra del«s se 
praticam, ou sob a invocação 
do seu nome. 

Sofrem, é verdade, coui a 
interpretação errada que algUL: 
dos seus sectários lhe dão; 
mas elas devem ser e são su- 
periores a essas miudezas e 
triunfam sempre, afinal, se re- 
presentam um principio eleva- 
do de justiça e de mórafír> 

Quantos crimes abomináveis 
se cometeram e cometera, ainda 
hoje, à sombra do cristianismo: 
tE' esta religião culpada dos 
abusos d06 seus ministros c 
dos fanáticos crenles? 

Ninguém ousará di^e-Io. 

(Curai.iuu). 


